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	Mantendo esta chama
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	D
	esde 1970, ou seja, há mais de 30 anos, nosso   plano    vem    pagando
	
	Se temos que mudar em algum sentido, uma coisa é certa, não é de plano. Temos que mudar de postura, implementando auditorias atuariais na Petros, fazendo avaliações dos ativos garantidores dos benefícios; realizando plebiscitos que assegurem uma participação iguali-tária nas decisões sobre o nosso fundo de pensão; criando mecanismos que possam impedir a venda de ações da Petrobras, até que seja equacionada a dívida que a mesma possui para com seus empregados, junto à Petros. E, acima de tudo conquistar a gestão paritária.

O momento, portanto, é de muita reflexão e sereni-dade, mas acima de tudo firmeza para mantermos a preservação dos nossos direitos e da nossa família. Somente com a união dos participantes, conseguire-mos alcançar maioria na gestão, pois isto nos é de direito, já que somos os verdadeiros “donos” do patrimônio do fundo.

Defenda o que é seu, mantendo acesa nossa chama!

	
	
	religiosamente em dia nossas aposentadorias, pensões e pecúlios e auxílios doença,  além de viabilizar importantes auxílios financeiros através empréstimos pessoais.

Portanto o participante não precisa se retirar do plano
atual por medo de que seu
fundo de pensão possa falir.

As Entidades Fechadas de
Previdência Privada não estão
sujeitas a falência, sendo que até que seus problemas podem ser
resolvidos, mesmo no prazo, pois são financiadas de tudo capitalização.

	
	


	10 Motivos para você não migrar



	Plano é para cobrir calote! A migração só vai mesmo é resolver os problemas da Petrobras: cobrir suas dividas de bilhões com a Petros.

Erros de Gestão! Fora os rombos bilionários, a Petrobras cometeu urna série de erros de gestão, como os estímulos à aposentadoria não previstos, redução do número de pessoal próprio (geração fritura) além de outros desequilíbrios de sua total responsabilidade.

Financiando negociatas! Enquanto no Plano Atual a responsabilidade de déficits  é da patrocinadora (e sobre isso, há total segurança jurídica) no Novo Plano o risco será todo seu. Você vai dar dinheiro para negociatas  do  governo   federal   e   depois receberá uma banana em troca.
	
	referem-se à taxa de administração,  uma das maiores do mercado. Uma outra parte é destinada a cobrir o beneficio de risco (mortes, acidentes e afastamentos por motivo de saúde). Os prejuízos causados pelos erros da política de segurança da Petrobras serão pagos por cada um dos petroleiros.

Pegadinhas! No Novo Plano não foi explicitada a tábua de mortalidade que será adotada. Existem tábuas que projetam expectativas de vida de até 120 anos! Se a Petrobras utilizar uma destas, seu beneficio será diluído ao longo deste período! Quantas outras pegadinhas terá o Novo Plano?

Risco total! Basta uma crise financeira abalar  o  mercado e seu saldo de conta  não será suficiente

	Auditoria já! Antes de propor um novo plano, é necessário haver uma auditoria independente na Petros para saber, realmente, quais são os déficits, quanto a Petrobras deve ao fundo e o que foi feito do nosso dinheiro.
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	para garantir um beneficio mínimo durante a sua aposentadoria. Problema seu,  que  contribuiu  todo o mês durante décadas, entregou a administração do seu futuro e do da sua família para a  turma  do  governo  de plantão, e agora ficou a ver navios.

	Levar recursos é ilegal! A legislação não prevê migração de recursos de um plano para outro. O que a Petrobras está fazendo é ilegal. A FUP está movendo ações judiciais para suspender todos os efeitos deste processo.

Tudo menor! A redução da contribuição de 12,96% para 8% sobre a folha de pagamento, obviamente implica também na redução drástica dos seus benefícios futuros.

Você paga tudo! Cada R$ 1,00 de contribuição do participante vai integral para o saldo de conta. De cada R$ 1,00 da Petrobras, R$ 0,12  x 
	
	Pior para os aposentados! A Petrobras é obrigada por lei a manter a aposentadoria praticamente no mesmo nível do salário da ativa. Estamos falando da maior empresa do país, que vem acumulando lucros recordes e que terá, cedo ou tarde, que complementar os nossos salários. Depois de arrochar por anos os benefícios dos aposentados, não será agora que a Petrobras irá garantir os reajustes anuais da inflação. Quem migrar dependerá exclusivamente da correção do IPCA, um dos piores e mais manipulados índices do mercado. Não é à toa que a Petrobras está distribuindo bônus de migração para os aposentados e pensionistas.








